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No contexto contemporâneo, o turismo rural tem emergido como uma forma alternativa e 

enriquecedora de vivenciar a interação entre seres humanos e ambientes naturais e culturais. 

Entretanto, por trás dessa aparente idílica relação homem-natureza, persistem complexas 

dinâmicas sociais que moldam as experiências e interações dentro desse setor. Um aspecto de 

destaque nesse cenário é a maneira pela qual as relações de gênero são construídas, vivenciadas e 

reproduzidas no contexto do turismo rural. Nessa perspectiva, esta pesquisa visa lançar luz sobre as 

interconexões entre gênero e turismo rural, explorando como as identidades de gênero, papéis e 

expectativas influenciam e são influenciados pela dinâmica dessa modalidade turística. Ao 

examinarmos essa temática, será possível compreender melhor não apenas as implicações sociais 

do turismo rural, mas também abrir caminho para discussões enriquecedoras sobre igualdade de 

gênero, empoderamento e desenvolvimento sustentável nas áreas rurais.

Tomando partido uma pesquisa anterior já iniciada, como foco na identificação de atores da 

reprodução social da arquitetura em Caxias do Sul-RS, entendeu-se a necessidade de modificar o 

foco da mesma, buscando assim associar o contexto do patrimônio turístico e a questão de gênero. 

Inicialmente, adota-se a realização de um levantamento bibliográfico de artigos, monografias, 

literaturas, dissertações e teses sobre turismo rural, relações de gênero na sociedade, 

representatividade feminina no setor e a participação/função da mulher no mercado de trabalho do 

meio do turismo.

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

MAPEAMENTO DE PATRIMÔNIOS TURÍSTICOS LIDERADOS POR MULHERES

ENTREVISTAS E VISITAS AOS LOCAIS IDENTIFICADOS

COMPILAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Identificar as mudanças nas relações de gênero ocorridas no meio do turismo rural com a influência do 

movimento de êxodo rural.

OBJETIVO GERAL

Mapear movimentos e empreendimentos liderados por mulheres dentro do turismo rural da 

Serra Gaúcha.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Avaliar a existência de confronto de gêneros no patrimônio turístico rural da Serra Gaúcha.

A pesquisa qualitativa de caráter exploratório iniciou a partir de um levantamento de 
referencial teórico sobre relações de gênero no turismo rural partindo das bibliografias 
disponibilizadas por ordem de relevância no site de periódicos da CAPES a partir das 
palavras-chave: gênero; “turismo rural''.

Mapeamento de empreendimentos identificados através do levantamento bibliográfico e 
pessoal, em busca de outros que não foram caracterizados para haver maior especificidade 
na busca por possíveis mulheres que lideram empreendimentos turísticos na região da 
Serra Gaúcha.

Entrevistas com as mulheres identificadas e compilação de informações para retomar o 
mapeamento dos patrimônimos.

Análise e compilação dos resultados encontrados e conclusão do estudo exploratório, 
possibilitando ou não a extensão da pesquisa para área mais específica.

A pesquisa, de caráter exploratório, encontra-se na fase de levantamento teórico e 

identificação de empreendimentos que sejam regidos por mulheres. É fundamental ressaltar que as 

transformações sociais, invariavelmente, demandam um período considerável para se 

concretizarem, avançando por meio de passos graduais e deliberados, tal como observado no 

contexto do turismo rural contemporâneo. Assim como o papel da mulher no âmbito urbano evoluiu 

em resposta às metamorfoses urbanas, o cenário rural também trilha um ritmo próprio no que tange 

a mudanças sociais. Parcialmente, é possível entender que a paridade de gêneros está longe de ser 

uma realidade no campo do turismo em geral, e que há um longo caminho a ser percorrido, não 

somente prático, como também acadêmico até a equidade entre homens e mulheres na profissão.

Parcialmente, pode-se concluir que sim houve um movimento empoderador das mulheres no 

meio do turismo rural, mas que é mais sutil do que o suposto, levando a pesquisa a novas vertentes 

para o entendimento de novas questões levantadas.
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